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Board da indústria estabelece 
modelo inédito de parceria

A SBC realizou, no dia 4 de fevereiro, reunião 
inédita com suas principais parceiras na 
indústria farmacêutica. O objetivo: constituir 
um board para discussão dos programas e 
iniciativas conjuntas.

“Estabelecemos um diálogo com os representantes 
dessas empresas”, resumiu a diretora financeira da 
SBC, Andréa Araujo Brandão, que esteve à frente do 
encontro. Segundo ela, em vez do contato tradicional 
com a SBC apresentando uma ação e solicitando 
patrocínio, a reunião permitiu que as iniciativas 
fossem discutidas antes de sua implementação e 
desenvolvidas levando em conta os objetivos dos 
cardiologistas e também da indústria.

Durante o encontro, segundo a diretora 
financeira, as empresas tiveram oportunidade 
de explicar seus objetivos prioritários e de 
identificar os recursos para que as ações 
sejam eficazes. E a SBC, além de apresentar 
suas expectativas para o biênio, destacou as 
iniciativas importantes para a entidade. 

A reunião, avaliou, propiciou uma aproximação 
entre a SBC e a indústria, com o debate franco 
sobre os projetos e com a criação de um ambiente 
propício ao surgimento de novas idéias. E, de tão 
positivo, já há a expectativa da realização de 
uma segunda edição, antecipou.

CFM abre discussão 
sobre ética
Também com a indústria farmacêutica, a SBC 
intermediou encontro com o Conselho Federal 
de Medicina (CFM) que abriu discussão sobre 
os conflitos de interesse entre médicos e 
laboratórios, à luz do novo Código de Ética da 
instituição. 

“A reunião foi muito positiva”, analisou o 
presidente do CFM, Roberto Luiz D’Ávila. 
Segundo ele, há uma convergência de opiniões 
dos dois lados. Porta-voz das empresas presentes, 
o presidente da Daiichi Sankyo, Eloi Bosio, 
confirmou a avaliação da entidade e adiantou 
que executivos da indústria já vêm trabalhando 
na elaboração de diretrizes com esse objetivo. O 
documento, conforme Bosio, já teria, inclusive, 
sido apresentado à Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa). 

Ainda estiveram presentes, entre outras, a 
AstraZeneca, Sanofi-Aventis, MSD, Servier, 
Novartis e a EMS. O segundo encontro foi marcado 
para 29 de março, também na SBC, para o qual o 
CFM prevê mais interlocutores, com participação 
da indústria de equipamentos, da Associação 
Médica Brasileira e de representantes de outras 
sociedades médicas. O objetivo final, para D’Ávila, 
é a preparação de um protocolo com a definição 
de regras claras, transparentes e efetivas.


